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ENTRUDO

Não quer seu P assos, que na cidade 
D urante os dias de carnaval 
Entrudo ex ista — Brutalidade 
Q ue está provado, faz muita mal.

M erece applausos de toda a gente 
Esta sublim e resolução.
P ois agua-fria nfum povo quente 
E ’ certo logo : constipação !

T en h a a policia, porém , brandura 
E  seja calm a, que ha de correr 
O  cum prim ento d’essa postura 
Sem  queixa algum a do povo ter.

N ós TODOS,

______________
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Expediente
ASS Iê NATU RA j

C A P IT A L
Seis mezes.... 2$soo 
Um anno.....  y$ooo

E S T A D O S
Seis mezes... j ê j o o  
Um anno....  6$ooo

P agamento A diantado

D irecção de P eres  Junior 
) esenhos de R a u l , R o c h a , F a l s t a f f , 

Ca lix to , J. C a r l o s , B y b y  e outros 
conhecidos artistas.

Redactor musical A ugusto R ocha.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
i Peres Junior, rua d’Asssem bléa n. 96, so- 
>rado.

SeieiQpefeißd©
Prim eiro que tudo o caso do espertalhão 

)bed. Tanto tem feito suar frio o Dr. chefe 
ie policia e em tão grande polvorosa poz o 

■ asarão da rua do L avradio , que som os obri- 
ados a acreditar que não acreditam os que 

1 ! gajo se deixe prender 
! E faz muito bem . Preso nem para com er 
!>ão de lot ou baba de moça.

j Segundo que tudo o banquete, sabbado, no 
lotei do Globo, offerecido ao novo doutor- 
inho, filho de S. Exa., em regosijo pela sua 
ormatura.

Estiveram  presentes, além  de muitos ou­
ros, os Drs. Pelino e Mello Mattos.
O que foi para adm irar e que, parece, cau- 

ou chuva, foi não ter com parecido o 
general Pifer.

Mas, porque ?
Estará ern perigo o com mereio das nações ?

Terceiro  que tudo e que já  tem posto de 
:ara á banda a muita gente boa, é a revo- 
ução do U ruguay. Aquillo, em bora 0 A<pa- 
icio appareça e desappareça quantas vezes 
quizer, já  não produz effeito.

Os nossos grandes am igos da A rgen tin a é 
que estão explorando a cousa do m elhor 
nodo que entendem.

Nós aqui é que já  não nos im pressionam os, 
devoluções já  não nos abalam  !

' Foi muito festejado em Bello H orisonte o 
tnniversario do Dr. Francisco Salles, presi­
dente do Estado de Minas !

Pudera não !
Não fosse elle o presidente e nós lhe diria­

mos si chucharia a festança que chuchou.

Os senhores sabem  que já  não se entra em 
3arcellona? P ois é verdade. Segundo tele- 
çrammas publicados em todos os jornaes, 
Barcellona fez p a re d e !

E’ grave, isto.

Muito interessante a m aneira pela qual os 1 
defensores do tratado de Petropolis, o A.r- 
ihur A zeved o  inclusive, com o seu conto- 
eclamo : Ignorância e bom senso, discutem  

i questão. Dizem  elles que temos a obrigação 
de achal-o muito bom por ser feito por 
quem é.

Esta é de se lhe tirar o chapéo !
E os que não o acham  bom não passam  de 

‘efinadissimos ignorantes.
O R uy, o Barbosa Lim a, o Felisbello Freire

TACÂRELA

e outros e outros, e a maioria do publico pa­
gante, que lhes respondam  como elles m ere­
cem .

Quem  se está moendo de raiva com as 
eleições no Estado do R io , que foram  feitas 
com toda a ordem  e calm a é o lrin eu . 

Pudéra! Nem  um assassin atozin h o.. .

O s acontecim entos últimos, havidos na Ca- 
m ara dos D eputados de Lisboa, foram sem  
tirar nem pôr como os havidos e por haver, 
aqui.

‘ Brigam  os deputados e quem é preso, 
quem paga o pato, é sem pre ô zé-povinho 
idiota , que vae lá ouvir-lhes as asneiras, das 
galerias.

Felizm ente, para o bem  geral da nação, e 
o salutar equilíbrio europeu, o« senhores nos­
sos intendentes não augm entaram  mais outra 
ve z  ainda os seus vencim entos.

E ’ o caso de congratularmo-nos.
Mas, não será por muito tempo. E ’ de p rever 

que para a sem ana esses illustres e ve rd ad ei­
ros representantes da vontade do povo, não 
se descuidem. Mais uma gi atificação não lhes 
fará mal nenhum ao peito.

------------ — i—
O Japão continúa esperando a resposta da 

R ú s s ia .. .
Po’is que espere.
Nós aqui tam bém  ha muito que esperam os 

por muita cousa que não chega.
Mas, não se im paciente o Japão, si pensa 

mesmo em tirar o couro da R ú ssia ...

O Pedagogium  não foi ainda dem olido. 
M as,,ha de ser. A ssim  tivéssem os nós a 

certeza  de tirar a sorte grande e a policia de 
prender o fam oso O bed fujão.

O que precisa de parabéns, é esse estu­
pendo habeas-corpus em favor do entrudo. 

P recisa  e leva.
Parabéns ao sujeito que im pingiu aquillo.

Está por um fio a guarda eivica. Todos os 
nossos m elhores alfaiates já  se acham  traba­
lhando na confecção dos elegantes fardam en­
tos com  que vae ella em basbacar-nos.

V ae  ser um sortão.

Foi preso o conhecido gatuno Salta paredes. 
O ra  ahi está um sujeito que d eve ser apro­
veitado e até muito bem recom pensado pelo 
governo.

P ód e ser muito util nas g rev es com íque 
esta capital é m im oseada de v e z  em quando.

E por fallar nisso. Quando é que tem os a 
g re v e  dos caixeiros ? Foi tão annunciada 

Tránsferiram -n’a ?
Q ue diabo! A ssim  não é direito. O pro- 

m ettido é devido.

E o colum biano honesto que tratou de es­
tabelecer direito de prop riedade sobre os 
nossos verd adeiros e genuínos conterrâneos 
do A m azonas, e isso depois que a abolição 
da escravidão é uma verd ade entre nós?

Felizm ente ainda ha ju izes no R io de Ja­
neiro: os tres infelizes e appetecidos indios 
encontraram  justiça e são actualm ente se­
nhores dos seus co rp o s— tiveram  habeas- 
corpus.

Q ue diabo ! essa coisa jurídica não haveria 
só de servir para as Phrynéas de baixo cothur- 
no e para o e n tru d o .. .

A ’ ultima hora soubem os què continha a 
m esm a sujeira nos fundos da Polytechnica e 
que o Dr. Chefe de Policia não conseguira 
ainda prender o seu im pagavel xará  O bed. ..

Não conseguira, mas conseguirá daqui a 
cincoenta annos.

REQUERENDO...
A  nossa im prensa nem sem pre tem razão.
Deram  agora os nossos jornaes para im­

plicar com a actividade excessiva e o zelo des­
comedido do dr. chefe de policia.

Mas a im prensa esquece que o nosso Vidi- 
gal está sob a influencia energica e tenaz 
d’aquelle que não sae, nem se abre em e x ­
plicações com o incansável vigilante desta c i­
dade, o qual, cansado da vigilância im perti­
nente do sr. ministro, está requerendo um 
habeas-coi pus.

Sò assim s. ex . ficará livre de tal coacção 
e poderá exercer livrem ente o seu mandato, 
fazendo ju s  a uma cadeirinha no Suprem o 
Tribunal.

** *
E por estar na moda o habeas-corpus, quem 

também está requerendo urn, é s. ex . o sr. 
presidente da Republica.

S. e x . como bom am igo do incom parável 
Morpheu, retirou-se para Petropolis para ahi 
bem  dormir e não ser perturbado no seu 
sonho... de engrandecim ento da Patria.

Pois nem alli s. e x . pode descansar, porque 
si s. e x . ficou livre dos stegomyas fasciatas  do 
dr. O sw aldo, não se libertou dos stegomyas 
piferianos, que até em Petropolis perseguem  
s. ex .

A ’ vista disso, s . e x . está requerendo . .  um
habeas-corpus para ter direito a bem dormir.

*
* *

Já que falam os de habeas-corpus, cum pre 
referirm o-nos ao que requereu o Dr. Fernando 
M endes Junior á Justiça F edei al, paba gozar 
da mais am pla liberdade nos tres dias de car­
naval, no tocante ao uso do banho ao ar livre 
(ainda si fosse banho de Egrejalj.

Mas, S. S. não tem razão nem direito de 
seringar os seus concidadãos com as m alditas 
bisnagas e etc e tal.

O acto do Dr. Prefeito é digno de applau- 
sos e é justo, tanto assim que a Justiça F ed e­
ral não quiz tomar conhecim ento do tal 
habeas-corpus que está requerendo. .  ■ fazenda 
e com certeza  a levará, do Juiz dos Feitos da 
dita para onde foi agora  dirigido, o qual 
por sua vez está requerendo. . .  habeas-corpus 
para se ver livre  da im portunação do Dr. 
Fernando e de todos que, seguindo-lhe as 
pégadas, quizerem  am ollar com a tal brinca­
deira de molhar . .

D eixe-se disso, Dr., pinte o cura no carna­
val e cure-se dessa idéa de habeas-cnrpus, 
porque s e r in g a s .. . não precisam  de habeas- 
corpus e derem  ter outro uso.

R aísula

— O ra, falam tanto da belleza do novo 
vestuário da nova guarda civica... f  rauca- 
mente, não acho; assim  como estou, metto 
qualquer guarda civico num chinello...
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Esteyâo  Silya
Conform e havíam os noticiado, realizou-se 

na quinta-feira passada, o espectáculo orga­
nizado pelo am ador V eiga  Cabral, em favor 
da acquisição do tumulo onde repousam  os 
restos m ortaes do apreciado pintor brasi­
leiro Estevão Silva.

O program m a constou das com edias — O  
Beijo, de Fernando Mendes; Lalá, L ili  e Lulú, 
de Sérgio Ortiz: e d ’ O  filh o  de seu L im a , vau­
deville em 2 actos, do m aestro Brito F er­
nandes.

O espectáculo terminou por uma brilhante 
apothéose a E stevão  S iva, gentilm ente orga­
nizada pelo talentoso scenographo Thim oteo 
da Costa, a qual produziu um magnifico 
effeito.

P or esta occasião o sr. V eiga  Cabral recitou 
em scena aberta, um inspirado soneto de sua 
lavra, em hom enagem  ao artista morto, sendo 
ao term inar vivam ente applaudido pelo nu­
m eroso auditorio.

No espectáculo tomaram parte osd istin ctos 
am adores V eiga  Cabral, Ignacio Pinella, 
L yb io  R ezen de, Frederico  R ego, Sérgio  O rtiz 
e a gentil senhorita Maria L uiza  D esray  que, 
m ovida pelo nobre sentimento de concorrer 
tam bém  para esta obra de reivindicação na­
cional, generosam ente se prestou a tom ar 
parte no espectáculo, m erecendo por isto as 
ironias de um noticiarista de theatro, que im ­
pulsionado por um' despeito qualquer, não 
quiz p erd er a occasião de m ostrar... que não 
tom ara chá em creança.

D ’entre os dignos am adores que mais 
contribuiram  para o bom exito d 'este festival, 
cum pre-nos salientar os nomes de m Ile. D e s­
ray, I. Pinella, L u iz de Mello, m ajor Arm ando 
V idal, presidente do Club, e muito especial­
m ente V e ig a  Cabral, que se tornou m ere­
cedor de sineeros agradecim entos pela sua 
enorm e dedicação em favor da generosa idéa 
aven tada pelo Tagarela.

No proxim o num ero darem os a relação das 
pessoas que tiverem  satisfeito a im portância 
dos resp ectivos biifietes, afim de que se 
torne bem  publico, quaes os que concorreram  
para esta obra de verd adeiro  patriotism o.

F az annos hoje o conhecido e estim ado 
com positor A lb erto  Motta, de quem são tão 
procuradas sem pre as com posições m usicaes 
e que tão justam ente apreciado é por todos 

aos que amam a boa musica.
Felicitações.

______ _ _ \

PASTEIS DO DIABO
Sem  duvida o acto m ais acertado de um 

govern o é econom isar na v e rb a  da instrucção, 
m esm o porque, se qualquer cabra tiver sorte, 
até- inculto póde ser Dr. Chancella ou Ver- 
teuza.

A divinhem  os professores prejudicados que 
o pagam ento de sua dedicação será n /llo  !

Corria animado, o jan tar; succediam -se 
pratos deliciosos e vinhos fin íssim os; todavia 
a sobrem esa era aguardada com ancia pelos 
convidados ávidos de encetarem  o T?olo.

• O  crim e deu-se quando os hom ens se acha­
vam  fóra nas suas occupaçôes, de m odo que 
só o presenciaram  algum as senhoras. O de­
legado intimou estas testem unhas á sua p r e ­
sença e as mandou a rro 7 a r.

Um  dos costum es typicos do R io de Ja­
neiro é de tarde acocorarem -se os m ulheres 
nas /Tortas das estalagens.

— Então seu filho afinal se decidiu por uma 
carreira! Q ue é m esm o que elle vai s e r?

— Toldado.

T ã o  occupado andava elle em estudar para 
os exam es proxim os que não lia siquer os 
jornaes. Não adm ira pois que tam bém  não 
desse pela Tfharnada. M.

PIRRONICQ

— Continuo na m esm a, digam  lá o que qui- 
z e re m ; o tratado de Petropolis não me cheira 
a grande c o u s a .. .

CENSURAS
O s senhores nunca foram  victim as dos 

m alcriados, poucos felizm ente, que infestam  
as cadeiras dos theatros? O s gajos com ­
pram  (com prarão mesmo?) as cadeiras, e 
ficam  suppondo que estão em suas casas 
ou nas casas dos paes. E então im aginando 
correlativam ente que quem está na fila da 
frente é a fam ilia— pae, irm ãos, prim os, etc., 
vão  escouceando essa fila, fazendo-a toda 
balançar e assim  incom m odando quem se 
está muito bem  divertindo, a ve r  a peça.

Q ue cafila! E vão  as victim as queixar-se 
ao supplente que p resid e ao espectáculo  e 
que está todo em bevecido a contem plar as 
suas predilectas! P ro v id e n c ie s . . .  nada, e si 
elle estiver com a lingua solta, é certo dizer: 
— O incom m odado muda-se.

U m  distincto am igo nosso, ha dias, antes 
de ouvir essa auctoritaria expressão  (não, 
que elle mão ia p erd er tempo!) foi m udandc 
de logar, tendo-se sentado durante a rep re­
sentação em  quatro cadeiras. £ olhem que 
teria  podido ser peior — a peça tinha 4 actos!

E o illustre moço que com prara honesta­
m ente a sua cadeira letra B , teve de aca­
bar sentado na letra V.

Sim ples questão de pronuncia-—m ais ou 
m enos a p o rtu g u e z a d a .. .

e
* *

Nos bondes, então, a coisa é horrorosa e 
em todas as horas do dia e da noite.

Cada indelicado que os toma que e 
mesmo requerendo um termo na secção 
am igo D elg ad o .

Já apreciaram  algum a v e z  algum cac 
destes? Já! logo vim os.

H a varias especies. Ha alguns que incc 
m odam com os cotovellos, que deveriam  
sido em pregados a rallar vidro; isto se 
princípalm ente quando o typo é dado a 
tura de jarnaes.

O utros infelicitam  m elindrosam ente 
visinhos da frente com os cotovellos das p. 
nas; outra especie é a dos desastrados e 
tavanados que entram  nos bondes e sa 
delles como si viajassem  sozinhos, não 
ga m , e vão dando com as m ãos e tudo < 
trazem  nellas na cara, nos hombros e no c 
peu dos pobres com panheiros de viagem.

E os fumantes?
Não, isso fica para outra vez, que os lei 

r e s já  deverão estar fum ando  de tantas c<; 
s u r a s .. .

A ppio Cegc

Cições de JCistoria
Q uando Don Fuas Roupinho 
E steve no Cubatão 
Com  tres garrafas de vinho 
T om ou  enorme pifão.
Foi cham ado para vel-o 
O  Doutor A b el Parente,
Q ue disse ter o doente 
Um volvo  no cotovello.

D epois da grande folia 
D o C arnaval, em V eneza,
Ficou Sem iram is preza 
D um a grande nostalgia.
V eio  então o Dias B raga,
E com a graça que tem 
Representou-lhe essa praga 
Fam osa, do P edro Sem.

T a v a re s  Bastos rhorava 
No quarto do vate Ram os,
Quando o m esm o se inspirava 
No cantar dos gaturam os.
Mas não gostava  da espiga 
E dizia em altos brados 
Q ue de ouvir versos quebrados 
Já lhe doia a barriga !
Quando o C arvalho pellado,
Com seu porte m arcial 
Foi de bond especial 
C elebrar um baptisado,
R ecrutou para o festim 
O R ocha Mello Jangada 
E o Sá, cabeça rachada,
B arriga  de Mandarim.

A  Rainha Constantina 
Mãe de muitos Constantinos,
Era esperta e tão ladina 
Q ue não criava os meninc s;
P or isso foi que inventaram ,
N estas p lagas brazileiras 
E muito pasmo causaram ,
O s bicos das m am ad eiras!
Em  mil quinhentos e cinco 
O visconde Santa C ruz 
Já como hoje, num brinco,
P asseiava  por Q ueluz.
E não deixou um só dia 
D e brunir as suas cães 
Na bella barbearia  
Do Salão do Guim arães.

M. E t h e r e o .

O P a iz  no dia do anniversario natalicio c 
Pelino, fez-nos uma im portantíssim a revelj 
ção, que tratam os logo de a p ro v e ita r1 Diss 
nos elle que o homem das biographiaS sab 
tam bém  fazer versos e que era inimitav 

j nos triolets. Fom os logo procural-o e pec 
j mos-lhe a sua valiosa collaboração para 

nosso jornal. S. Ex. não se recusou e creme 
que no proxim o num ero publicarem os já <

I guns dos seu6 chistosos triolets.
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DEOCLECIANO MARTYR

A o la g a r  ela

IyEl q u e r  d es a f f ro n ta ! . .. O m a g ^ s ^ a i o  a u s te ro  
usa  que  vae*curopri1-a escrúpulos*  m e n t e . . - 
toga  d e  J u i z  p i e d a d e  Lào c o n s e n te  
iiem ju lg a  deve se r  em vez de  um  C h r i i to  u m  Nero.

réu é c o r d e m n a d o . ., O c a st ig o  s e v e i o  
ihiu sobre  e l le  só , que o arcosta h e r o i c a m e n t e ! . ,  
a s . . . .  á causa  s o c ia l ,  essa Ju St i ç a  m e n te  
sua  co taç ão  d es c e  a b a ix o  de zer  j

sta de c ru e ld a d e !  A p en a .  que re d im e ,  
ha m u i to  q u e  ex c e d e u  em  p ro p c  rções  o c r im e  

ub lhendo  u m a  in fe l iz  e san te  Mãe. q u e  c h o * a . . .

iem sa b e  p e r d o a r  f a c ín o ra s  confessos  
ambem p ó d e  a r ra n c a r  d a  g e h e n a  a< s r ecesso s  

M a r ty r  qu e  é ho je  a s o m b r a  do de  outr*oTa.

N’OUTROS TEMPOS

R io — 1904
A . Z . V e d o

l l l i l  I  iit .i

V 1X
D e tantas v e z  que tenho escrívido p ’ra V a - í 

tocês, sem pre na prosa im m erso, inda não !j 
Tandei uns verso.

Por isso arrem etto nesta carta (descurpe j 
s erro delia, que aos vosso  z ’oios savta) uns 
erso á Gabriela:

Eu Ih’amei não foi mintíra 
O  Dona Sinhá Gabriela.
A i!  que lindo o z ’oio d elia !
U i! qu’andä de víra vira !

Eu lh’am ei foi bem verd ad e 
P ois aqui no peito tinha 
D o Totonho a quirihn ha 
Filha de malho r ’idade.

O Totonho não quiria 
Q ue fazesse o casam ento;
Mas, antão desse amam ento 
Q ue nós tinha, que seria ? !

Mas eu fui m e arresorvi,
A fastá-m e da cidade 
E fui m orá na P iadade,
O nde canta o bemte- i.

D eixei um ano e dois passá 
T re s  e não sei quonto m ais.
Quondo m e d ixe o Thom ^z:
Gabriela vae cazá  í

Isso dito á supetão 
Quasi que me furminou.
L api da m ão me tom bou,
E o tinteiro foi no chão.

A s  pelnas trem eu assim ,
Meu papo barbuciou:
«Ingrata que D eus cr io u !
• Fia ingrata de C a im !

A  paixão que antão nutria 
Meu peito d’am ô sedento,
Fez-m e do colpo um ft rm ento, 
Roubou-me d ’arma a alegria.

No fundo do verd e má 
Hoje ja z  m eo colpo frio;
D ’um lado o Estado do R io 
Doutro lado a C apita!

Eis ahi os verso  da minha larva  que não 
{são tãos bãos com o os de V am ocês, m ais 
em com pensaçãos são inepditos e sentim en­
tal. Mais pra diente, m andarei outro.

D as inleição nada posso dizê proque ainda 
não cabamos de contá os voto. Sem  m ais

sou de vois
[.A PT

C A L L O S - A  M AYN AR D ÍN A E’ 
O UNICO especifico que os exter­
mina radicalmente. Hospicio,a6. Dro- 
ffaria Freire.

E sabeis porque ?

! 'R eceb em os o n - 12 da Revista Dtdachcn, 
1 que além dos bellos artigos do costum e, pu- 
i blica um esplendido retrato cleSyivio  Roniero.

OS 400 CONTOS-
R ecebem os a seguinte carta :
«No intuito de desvanecer qualquer apre­

ciação menos justa, que o publico tenha feito 
sobre o facto de que me accusant, tomo a 
Uberdade de enviar-vos as seguintes linhas, 
que plenamente o justificarão.

Em primeiro logar, foi um acto de verd a­
deira humanidade evitar que o meu amigo, 
na R epublica Argentina, para onde partira, 
em busca dos prazeres mundanos, no meio 
d ’aquellas m ulheres bonitas que nos obrigam  
a gritar ás armas, se esfalfasse, se depenasse, 
se enthysicasse e, talvez, de lá não mais 
v o lta s s e .. .  com vid a  ; em segundo logar, foi 
um acto de acrysolado patriotismo evitar que 
sahissem  do Brazil,onde actualmente ha tanta 
falta de dinheiro, esses quatrocentos contos, 
que poderão produzir aqui enormes benefí­
cios, não só ás classes trabalhadoras, que 
luctam  com as m aiores difficuldades, como 
ao em bellezam ento do R io de Janeiro, que já  
tem  feito nascer tantos cabellos brancos ao 
dr. Passos.

O ra, pergunta-se : um homem  que d’esta 
form a se 'sacrifica pela patria e pela huma­
nidade, m erece a perseguição que a policia 
lhe está m ovendo ? Por certo que não. Pois 
é o m eu caso. A  injustiça resalta aos olhos 
de quem não seja inteiram ente cego.

A  fórm a tam bém  por que me consegui 
libertar da prisão, não foi como disse o 
m issivista da Gazeta e muita gente pensa. 
D eixei o carro muito á minha vontade, fui a 
uma loja de barbeiro nas im m ediaçôes e 
mandei raspar o bigode, por ter de repre­
sentar n’essa noite um papel de mulher, 
disse eu ao illustre figaro, que achou graça 
na pilhéria, por não encontrar em  mim cousa 
algum a que lhe podesse dar idéa do bello 
se x o . Fui depois para uma casa próxim a, 
que já  estava por minha conta desde o m ez 
passado, e ahi m e vesti de senhora que 
tivesse recentem ente enviuvado. P ara  dis­
farçar a minha cintura masculina, colloque! 
sobre o ventre uma pequena alm ofada e, 
d’esse modo, parecia perfeitam ente uma 
v iu va  em  seu estado interessante.

Sahi n’essa m esm a noite, com uma crian­
cinha pela mão, vestida  de luto, para fin­
gir de meu filho, e fui passar pela rua do 
L avrad io  afim de observar si já  se sabia lá 
da minha liberdade. A  repartição da P o ­
lid a  do meu xará  parecia uma casa de m a­
ribondos. . .  A p resse i o passo e metti-me 
em  casa, de onde só saio ás noites para dar 
algum  passeio pelo largo do Rocio.

No proxim o carnaval, porém, pretendo 
dar muita sorte.

Seu  constante le itor— O. B. de Cardoso.»

S A N T A  R IT A , A G U A  M IN E R A L  N A T U ­
R A L .— A b re o apetite e é bom  para o fí­
gado. D eposito Rua do O uvidor, 149 B.

O seguinte caso, ainda que não de recente 
data, é pouco sabido m as é bastante engra­
çado.

Um  inspector escolar, com prido e bai- 
budo bacharel zebroide, muito conhecido, 
presidia a exam es de instrucção prim aria 
numa das escolas m odelos.

Ladeado por duas professoras exam inado­
ras, uma delias arguia a alumna sobre o f u ­
turo dum verbo qualquer a que esta respon­
dia com pouca segurança- Numa das pausas 
mais dem oradas, o zebroide teve a infeliz 
idéa de querer exhibir-se e disse á exami- 
nanda: «Então a senhora não sabe que todas 
as palavras term inadas em ão são futuro de 
verbo?...

H ouve sussurro na sala, emquanto a exam i­
nadora voltada para a discípula, calma e bon­
dosa lhe dizia «Agora não vá  a menina 
pensar que toleirão, paspalhão e bestalhão são 
futuros de verbos.

Na s#la visinha echoou um sonoroso Qttój 
(jiià, quá! e a vo z do M. Ethereo, dizendo: Ê 
é a mim que o Tagarela chama burro!
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ÂS SEIS PHASES

LIQUIDAÇÃO DE CALÇADO
Quem descobrir io bichos differentes no corpo da onça tem um par de botinas gratis

_  ̂ w

convida as Exmas. íam ilias e o publico a aproveitarem  esta real liquidação  
■ 'o calçadôs bons e garantidos, por preços insignificantes. IVinguem se arrependerá de

com orar na n « « a  ^=*

se
r __a » » 0 * y  » » ■ ■ • c e a i

com prar na C a s a  d s t  O n ç i

R-TX.A. IDA. TTIR,T7G-TT .A-Y-A-UST-A. — 6 6
NÃO SE ENCANEM NA CASA



GASTAO BILAC
C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

8 8 . rçu/ r  £ 0  ROSÁRIO. 88
Proxim o a rua dos Ourives

A  S an to s  M aia

Pé, ante pé. entrei. Ella d o r m ia ..
T u d o  aili era doce e perfum ado 
Com o s e  iora um quarto de noivado. 
A o  lado, junto a im agem  de Maria,

A  tenue luz da lam parina ardia 
Quasi a tocar no claro cortinado. 
N’uma lucta cruel de condernnado,
Um  desejo brutal em mim nascia . .
Mas, quando ia sahindo pela porta 
D a alcova virginal, deliciosa,
O nde a m oça sonhava o A m or prim eiro,

Eis que um suspiro esse silencio corta, 
E  eu vejo  então, sorrindo, carinhosa, 
Ella, a trem er, beijando o travesseiro ... 

28 — X II— 903.
C esar  de Mesq u ita

O QUE NOS É PRECISO

F a zer parede no B razil agora 
E ’ moda. T em os visto, ultimamente, 
Q ue por qualquer m otivo, sem  dem ora, 
Lança mão desse meio a nossa gente.

Vê-se que o Z é  Povinho, muito em bora 
Sofifra ás v e z e s  ccrn tal expediente, 
Um a parede bem  feitinha adora.
Sim  1 G osta disso, indiscutivelm ente.
Mas não são certam ente os operários 
Q ue d evem  recorrer a tal m edida :
E lles a todos nós são necessários.

P ara  que einfim vivam os socegados, 
A pen as basta que, por toda a vida, 
Façam  parede os nossos deputados.

O Japão está com prando agora todos os 
vasos de guerra de todas as nações.

Porque não vende o govern o os nossos 
calham beques que não dão nem um passo e 
que só andam  constantem ente em concertos?

Ficariam os livres dum a grande espiga.

A G U A  DE M ELLISSA BRAZILEI- 
R A. — Igual a das Carmelitas, remedio 
soberano para o estomago, intestino e 
vertigens. Hospício 26. — Drogaria 
Freire.

flg# ■ A. m a n i f e s t a ç ã o
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'  Desenhos de uma criança

O gu a rd a — Dr. Castro, o passarinho fugiu...*

Dr. C a stro — Não gosto  d ’essas brincadeiras. 
O gu a rd a — Não, Dr. ! O  passarinho é o 

O bed .

Dr. C astro — Então pegue-o, pegue-o sem 
demora.
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Quisera amar-te.
D elicia da Cidade N ova.

Talvez te escreva. 
Encanto de Botafogo.

— O  sinhô não ajogue bisnaga porque é poribido. 
V o cê está doido ? ! Não viu que foi a criança
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A N TIG A LH A S BELLO  PLANO TER M O S...
O Congresso tem sido incivil com o Co- 

digo Civil : abandonou o pobrezinho logo á 
sua concepção. E ’ certo que esse Congresso, 
em que têm assento alguns juristas, está 
com penetrado de que só se d eve protecção 
aos nascituros quando se trata do interesse 
d’tlles, coisa que costuma ser dita em latim.

No caso do Codigo C ivil, o interesse é dos 
advogados, é dos ju izes, é de toda a gente 
que habita o B iasil, incluindo a ilha da 
Trindade.

E então, que vão todos bugiar... Prim eiro 
o interesse d ’elles legisladores, o qual con­
siste em fazer nada, a não serem umas des­
feitas de quando em v e z ,d e  uns aos outros... 

** *
A ’ pag. 7 do n. 96, de 23 de dezem bro de 

1903, de-te excellente e engraçado hebdorra- 
di rio — façam vista grossa sobre este engros­
sam ento aos patrões — , endereçou-se um p e ­
dido ao Sr. Prefeito que até hoje ainda o não 
deferiu.

Tratava-se, e trata-se ainda, do estabele­
cim ento de um collegio municipal no logar 
denominado T erra  Nova, perto dos Pilares, 
e bastante povoado. A s num erosas crianças 
das fam ílias que ahi residem  estão — coita­
das !— na dura em ergencia de perm anecer 
na intérmina classe dos analphabetos.

EJ certo que existe em Inhaúma um colle­
gio, m as Inhaúma fica tã ■ perto da T erra  
Nova que, quando os .habitantes d’esta vão 
até lá, ficam tão suados que têm de com ­
prar outra roupa com que possam  voltar. . 
E ’ obvio que se não pode exigir, -numa 
quadra ardente como a que atravessam os, 
que as pobres crianças que têm sêde de 
saber, se 'A o  expôr á adquisição de incurá­
vel e m ortífera m oléstia, com tal abnegada 
excursão todos os dias. .

Além  d’isso a escola de Inhaúma, que só 
tem uma protessora, não com porta m ais nin 
guem , por estar cheia como um ovo, mal 
co nparando.

Não acreditando que o intelligente S r . Pre- 
fe to seja proselyto  daquella corrente se­
gundo a qual a crim inalidade augm enta na 
razão directa da instrucçâo e na inversa do 
analphabétism e, esperam os que S . Ex. pro­
videncie para que seja creada e m antida uma 
escola no local referido; toda a meninada 
favorecida o abençoará.

T anto dinheiro, santo D eus ! — tão mal 
gasto !

**• *
E o C o d ig o  C ivil; nada. .

Ma t t o s  A lém .

0  m ar abraça a terra: é o seu amante; 
V iv e  a beijal-a apaixonadam ente,
O ra a gem er em triste voz, dolente,
O ra a bradar em furia extenuante.

A q u i—jo rra  na areia, sussurrante;
A 111 — rom pe os penedos, qm 1 dem ente 
Em procura de um m ytho que presente 
Q ue lhe parece estar sem pre diante

E corresp on d e a terra a esse amor 
V asan do-lhe no seio as suas veias,
1  al qual o sangue afflue ao coração.
A  N atu reza  tem um só Senhor
Q u e discribue prodígios a m ãos cheias:
O céo , a terra, o m ar o que é q/u£ são ?

Miguel G a l v ã o

MOVEIS E CO LC H O A R IA , devido 
á Avenida, resolvemos vender por todo 
preço o grande stock que temos. Rua 
Assembléa n. 70—Fidalgo & Irmão.

— Se eu encontrasse o O bed, pedia-lhe dez 
contos para 9 não p r e n d e r ...  A pposto  que 
m’os daria com a m elhor bôa v o n ta d e .. .

a  l a n t e r n a “̂ :: se :;:
â n u o s  u m a  r e v i s t a  v e r d a d e i r a m e n te  i n t e r e s s a n t e  e 
o i i g m a l .

V  A Lanterna,  ou jo  p r o g r a m m a  a b r a n g e  a s  le t ra s ,  
a s  s c i e n r i a s .  a s  a r i e s  a  in d u s t r i a  e o s p o r t .

N e l l a  t ê m  c o l l a » o r s d j  e s ^ r io to r e s  c o m o  R u y  B a r­
bo*», M a c h a d o  d e  Assis  José  V e r í s s im o ,  A r t h u r  A z e ­
vedo, Ca d id o  J u c á ;  p o t t a s  c o m o  A n tc n io  Sa l les ,  
Ju>io Sa usse ,  C a s i r  j M e n ezes ,  L e o p o ld o  B r ig id o  e 
o u t r o s .  A Lanterni  é s e m p re  m uito  b e m  i m p r e s s a  e m  
i p t i m o  p a p e l  a s  e t i n a d o  e  p u b l i c a  s e m p re  e x c c l l t n -  
t* s  g r a v u ra s ,

A sua  a  s ig n a tu r a  a n n u a l  (30 n u m e r o s )  é  de  5$000! 
E  q u e m  ro m a r  d ez  a s s ig n a tu r a s  a?nda  re c e b e  6 r e t r a t o s  
f o rm a to  Á lbum , d a  p h o t o g r a p h i a  C a r lo s  A lb e r to ,

No ju r y  na sala  reserv ad a  dos jurados, ha 
um reposteiro com a seguinte belleza  de hor­
taliça, em grandes caracteres am arellos 
para se v e r  ao longe: Concehlo.

Parabéns ao sejeito que im pingio aquillo.

Na Escola Normal; final dum exam e de 
portuguez:

O  exam inador M. Ethereo pergunta a uma 
alum na qual o feminino de Athéa.

Silencio da parte da alumna.
— E ’ atôa.
— Estou estifeito, se pode-se arretirar-se!...

Sim ples collaborador do Tagarela, não 
lemos pela mesma cartilha da illustre re­
dacção d ’este hebdom adário em relação aos 
bondes da Com panhia de C arris Urbanos, 
por ella denominados Antoines, por andarem 
sem pre vasios e . . .  custarem  mais caro. 
Tanto assim que nunca fizem os a directoria 
d’essa Companhia assignar term o algum . A té 
gostam os de viajar n o s .. .  (vá lá o nome 
consagrado; por nossa parte — tanto gostam os 
d ’elles ! — dar-lhes-iamos o nome de exim ia 
actriz que, com ser eminente, não viu o 
theatro cheio) nos Antoines, que, como certo 
já  notaram os leitores, não são monopolio 
da Com panhia mencionada, visto como a 
-om panhia de S . Christovam  tam bém  os 
possue.

E ’ certo que esses Antoines, revolucioná­
rios como o iracundo homonymo, vieram  re­
volucionar os orçam entos dos passageiros ; 
mas não revolucionaram  o nosso. Dam os de 
boa m ente aquelles nicolaus a maior, por­
quanto assim ficam os livre da importuna vi- 
sinhança de algum  pançudo sujeito que nos 
adelgace mais, de algum gatuno, de algum 

■ chuva bolina m algré lui, e até livre da chuva 
no seu sentido proprio (andando sem pre des­
prezados, os Antoines, os logares abundam 
nelles, e os passageiros pódem  escolhel-os 
á vontade).

D e uma coisa, porém , sabem os, que de 
form a algum a póde continuar; e si a d ire­
ctoria da companhia S. Christovam  fôr tei­
m osa e nos não prestar ouvidos, fal-a-emos 
assignar term o. ..  de ser menos interesseira.

E ’ o caso que ás 8 e 15 minutos da m a­
nhã parte do ponto de U ru guay um bonde 
dessa linha (o qual não é Antoine: parte 
sem pre cheio — é José R icardo). Em chegando 
á rua Conde de Bomfim, esse José R icardo 
pára.

E pára para que? para esperar intérmina 
meia hora- que passe um Antoine da Tijuca.

O s persp icazes leitores já  deram  com o 
plano da com panhia : todos os m oradores 
daquellas paragens, que estão á espera de 
conducção, apressados, por terem  os seus 
affazeres na cidade, não tomando e enchendo 
o Antoine, que fica cheio como o outro no 
dia da c  n fe re n c ia .. .

Resultado: a com panhia enche-se de di­
nheiro, e os passageiros do tal bonde con­
descendente e cortez do U ruguay ênchem-se 
de raiva.

E com razãol
D e l g a d o .

A  cabeça que fa l ia . . - no Estado do Rio.

Mas, os Senhores pensam  mesmo que a 
nossa policia conseguirá prender o O bed 
Cardoso? Pois, sim!

H a de prendel-o assim  com o prendeu o as­
sassino do velho Pinto.

CASA DO LOPES, O  prim eiro Barateiro do Engenho N ovo. G rande sortim ento de R ou pas F eitas e 
F azen das de todas qualidades. A rm arin h o.— Praça do Engenho N ovo n. 20.
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P I R U E T A S
S\R AH  SÁ.

O A ngelo  Sá era um marido lorpa (salvo 
o pleonasmo). D. Sarah, sua mulher, uma 
hysterica verdadeiram ente completa.

V iviam  bem porque o Sá curvára o pes­
coço á canga e satisfazia todos os caprichos 

.da mulher.
Por um desses caprichos fora elle obri- ! 

gado a com prar, por preço exorbitante, umas 
terras velhas e safaras com uma casita anti- j 
guissim a e toda esburacada, em um dos su­
búrbios. Cham avam  aquillo sitio de A rarat — 
baptism o feito por D. Sarah, suggestionada 
pelo achado de uma canôa, velha e meio l 
carcom ida pelo tem po, em um a das pequenas | 
elevações do terreno, á qual dera a denom i­
nação de Monte A rarat.

Ainda por um capricho de mulher com- 
prára o S á  na praça do m ercado uma vistosa 
arara, e prendera-a em um bello poleiro a 
entrada do Sitio.

Todos os dom ingos passavam  o dia no 
Ararat. D e uma feita ao chegarem  lã deram 
por falta da arara. T eria  fu gido? Tel-a-iam 
roubado ?

D. Sarah teim ava que ella fugira para 
aquelle matto, e apontava para umas moutas 
de m am oneiras e assapeixes, exigindo que o 
m arido fosse caçal-a, pois fazia questão de 
a rehaver, v iva  ou m orta. O Sá fez corpo 
molie para fugir ao ridículo. A  mulher impa^ 
cientou se e teve uma crise.

Quando voltou a si exigiu  que o marido 
com prasse um pequeno arado de mão, para 
revo lver aquelle terreno e acabar com o 
matto, onde d evia  estar a fugitiva.

O Sá, desta vez troçou a mulher pela ex- 
travagancia da ideia.

Nova crise, finda a qual vottaram  para a ci­
dade taciturnos, elle com uns laivos de re­
volta e ella chorosa e com sobresaltos premo- 
nitores de novas crises.

D. Sarah não fallou mais, não riu, não co­
mia, não dorm ia ; só chorava e tinha crises 
hystericas horríveis. O m arido resolveu  le- 
val-a a um m edico de sua confiança.

No dia seguinte lá foram  os dois ao cosul* 
torio do dr. L op es a quem o Sá fez exp o ­
sição minuciosa do caso e pediu que lhe dis­
sesse com toda a franqueza o que pen sava 
a respeito.

«Penso que o senhor se d eve sujeitar a 
tudo, si quer conservar a vida de sua se ­
nhora. A g o ra  é tarde para reagir. D evia  ter 
com eçado a educal-a im m ediatam ente apoz o 
casamento; não quiz ou não poude... sujei­
te-se ás consequências. M ais tarde exp eri­
m entará o hypnotism o que ta lv e z dê re­
sultado.»

Quando sahiam os dous do consultorio en­
trava  o Machado, am igo de ambos, e que 
muito se interessava pela saúde de d. Sarah.

Viu-a menos triste e resolveu informar-se, 
com segurança, do seu estado.

Por isso foi logo perguntando ao m edico.
— Então, doutor, que me diz da Sarah Sá? 

Sarará  ?. . .
— A  Sarah Sá só sarará si o arára do Sá 

caçar a arára e arar o A rarat, respondeu o 
dr. L opes.

Z u t .

M O B ÍL IA S  para sallas de visita, jantar e 
quartos. A lm ofados, T ap etes. Vendem -se por 
preços sem com petidor. R ua da A ssem bléa 
n. 70 — Fidalgo & Irmão.

IlIMKIt IMIlf
M A R C A ' B O I

O m elhor preparado 
que existe para a extinc- 
ção das bicheiras do ga­
do. Fabricado por

João k l 1' TiiüIp foclho
AT 1 3 2 T -  

P U A  DA A L F A N D E C A

«Nada m a is  doce ,  n e m  m a is  fo r te  
e m a i s  e lev ad o ,  n em  m a is  a m p lo  e 
j o c u n d o ,  n e m  m a i s  p l e n o ,  n e m  m e ­
lh o r ,  n o  céo e na  te r ra ,  do  qu e  o 
am or :  p o r q u e  n a s c e u  de  D e u s . . . »

Imitação, III, v.

A m or, como o possuem  certam ente 
O s cherubins na celestial paragem ;
Q ue não fala, que em prega uma linguagem  
D esconhecida para toda a gente.
Q ue muito soffre e se não queixa, ausente;
E que tem, para enchel-o de coragem ,
D o ente querido e seductora im agem  
No coração gravada, e te rn a m e n te ...
Este é o am or que as alm as arrebata,
Q ue vence abysm os e grilhões desata 
E o homem eleva acim a da m atéria

Eeliz aquelle que no peito o encerra 
E  desconhece os gosos vis da terra,
Feitos de p o d rid õ ts e de m iséria.

X I -9 0 3 .
Jo n ath as  S errano

V a e  se fazer agora en grossativa 
E retum bante m anifestação,
Mas, era bem  m elhor, m ais exp ressiva  
Si, só Milh a ze s  d esstm  ao B arão !

CA RN À V A L
Era em plena m adru?ada quando P ierrot j  

e Colum bina sahiram  do tem plo de Bac- 
c h o . . .

Unidos, muito unidos, cantarolando uma 
doce canção de amor, seguiram  em busca da 
região em que im pera o P razer, a Folia, e o 
Goso, no feerico palacio de Momo e onde já  
se iniciaram  os estupendos folguedos carn a­
valescos.

D em o cr átic o s. — O s soberanos do espirito 
m ais uma v e z  abriram  os seus vastos salões 
para soberba festa.

O s Necessitados, foram  de uma felicidade e x ­
traordinária ou por outra, foram  fartos de m a­
nifestações entre ellas a do Club dos Politicos 
que saudaram  os Democráticos, ferv orosa­
mente.

O pessoal do Castello, gentil sem pre, offere- 
ceu aos Politicos urna' taça de champagne 
sendo troçados vários brindes entre os dois 
clubs.

Eram 6 horas da manhã quando term inou 
a bella festa.

Entre as bellas phantasias destacam os a 
P lacida de bahiana e um colicidio muito p er­
feito.

G rupo  dos E s f o l a s . — Na tarde de domingo 
realisou a sua prim eira festa este n ovel e fu 
turoso grupo, filiado aos incansáveis D em o­
cráticos.

A  festa te v e  inicio por um opiparo jantar, 
sendo o seu cardapio com posto de especiali­
dades bahianas, findo o qual procederarn-se 
ás danças que se prolongaram  até a m adru­
gada de segunda-feira, ultima.

N ada faltou, pudera! a P lacida, a bôa P la­
cida e a L uiza  R om ero eram  as directoras do 
grupo, a festa devia ter o feerico encanto que 
teve.

P enhoradissim os agradecem os as gen tile­
zas d ispensadas ao nosso pessoal.

F enianos. — Mais uma bôa festa realisaram  
sabbado ultimo, no Poleiro, estes foliões. O 
peior é que se esqueceram  de nós, pela s e ­
gunda vez.

E s t r a n g u l a d o r e s . — Estes heroes tam bém  
fizeram  uma festa que esteve bem  correcta, 
segundo írform açôes que tivem os. Mas, s e ­
guiram  o m esm o program m a d os rapazes do 
S o l, esqueceram -se de nós !

O G rupo  dos C am a r ad õ es  do Club dos 
Dem ocráticos, realisa tam bém  m ais uma so ­
berba festa na proxim o sabbado.

A G U A  M IN E R A L  N A T U R A L  D A  F O N ­
T E  S A N T A  R IT A . — Facilita  a digestão. D e ­
posito R u a do O uvidor, 149 B.

UJVI cl ArVEF^T

— Hei de segurar o Obed. . .  se elle o 
consentir ! . . .  A ssegu ro  1!

AO CORCOVADO
| A lterosa montanha! o teu tristonho aspecto 
í P arece concentrar profundos desenganos, 

Curvou-te o enorm e dorso o peso dos enganos, 
D os quaes teu coração já  d eve estar repleto.

Perduras sobre a T erra , exim ida de affecto 
Do destino soífrendo os em purrões insanos; 
E da sabia natura im placável decreto 
O briga-te a v iv e r  assim  m ilhares d’annos.

Mais infeliz que tu, sou eu, m isero humano, 
V ago  de dor em dor num solfrim ento insano 
E da m orte sujeito ás duras condições;

Mas tu nunca tens fim, ó! nunca m orrerás, 
D os sec’los ao passar o Progresso  verás 
Conduzindo ao apogeu vindouras gerações...

Joaquim C unha 
---- ■-------------------

LO N D R IN O  P E IT O R A L  D O  D R . F A 1R 
J3A IR N .— Cura coqueluche, Bronchite e In 
fluenza. D eposito R ua do O uvidor. 149 B. 

-----------------------

UMA TIRADA
Um noticiarista de theatro, tratando ha 

dias de um espectáculo realizado num club 
dram atico fam iliar, preoccupou-se tanto com 
a profissão de prefessora  da senhorita que 
gentilm ente se prestou a auxiliar, com o seu 
concurso esse festival, destinado a um fim 
patriótico, que não lhe m encionava o nome 
sem  que o fizesse preceder da palavra: pro­
fessora, a proposito de tudo.

O ra, como é inteiram ente novo na im pren­
sa, occuparem -se os Sarceys de arribação 
com a profissão particular dos am adores 
dram áticos, os rapazes que tom aram  parte 
no espectáculo ficaram  fu lo s .. .  de inveja e 
vão abrir-lhe uma subscripção em regra. E 
o caso não é para  m enos, visto que a refe­
rida senhorita não se tornou m erecedora do 
reclam o gratuito. A q u i estou eu que, na m i­
nha qualidade de fabricante de cabrestos, te­
ria subido o serra, si tivesse  tom ado parte 
nesse espectáculo e o illustre noticiarista 
não se referisse á minha profissão parti­
cular.

Com o, entretanto, é possível que isso 
aconteça em qualquer dos espectáculos em 
que tenho de tom ar parte, antecipadam ente 
previno o illustre critico de que ficarei muito 
satisfeito si não se esquecer de referir-se á 
minha profissão particular, quando, occupar-se 
da personagem  que eu - representar, po­
dendo, desde já , em  reconhecim ento desse 
serviço, dispor para si dos meus fracos p ré s­
tim os profissionaes.

C o r r ê a  S ó



TAGARELA 13

TH E A T R O S
O Abacaxi, a velha e fructuosa revista de 

Moreira Sam paio e Vicente R eis, m ereceu 
da companhia do Theatro  A pollo  as honras 
de uma reprise.

E esse proceder foi fructifero: ao menos na 
1“ representação, apezar da chuva, o theatro 
regorgitou, tendo sido difficil o m ovimento 
dos espectadores.

Nada tem os que dizer sobre o qssumpto e 
o entrecho do Abacaxi, não só porque seria 
isso inútil em se tratando de uma revista, 
como tam bém  essa revista é sabida de cór 
e salteadam ente pelos leitores.

O nosso dever é com m entar o d esem pe­
nho que as d iversas personagens da peça 
tiveram  por parte do elenco do A pollo.

Exceptuando-se alguns artistas que não ti- i 
nham lá para que disséssem os na ponta da 
lingua os seus papeis, e que, portanto, sacri­
ficaram  a representação em vários pontos, 
fizeram  ju s a ser postos em relevo: Blanche 
Grau, na Transacção; P eixoto  no activo so l­
dado Esteje preso-, Maria L ayrot, graciosa na 
Ociosidade e na exaltada Bernarda  revo lucio­
naria: M aria T a va res, afastada havia muito 
do theatro, em tres papeis insignificantes que 
desem penhou com correeção; M arques, o im ­
p agável am igo Chicara do E sfolado,no Chico 
da venda d o S acco  do A lferes, séde da con­
spiração, .cujo exito lhe proporcionaria o 
sceptr o, e o faria Imperador da Republica-, 
Elisa Ferreira, com edida e sym pathica em 
vários pequenos papeis; M aria Lino, na es­
perta Gatunice e na galante Cançoneta-, Esther 
B ergerat, donairosa nos seus vários papeis, 
sobretudo na Quitutes, antes e depois de ca­
sada.

D izem  que os Evangelhos affirmam que os 
últimos serão os prim eiros: verifica-se a v e r ­
dade d’isso na presente chronica em que de­
verão ser conferidas as honras do Abacaxi 
ás duas ultimas artistas referidas acirn a: Esther 
B ergerat e M aria Lino, que encantaram  a pla- 
téa com a sua graça e a sua alegria  communi- 
cativa.

Castro, o divertidose» Am aral, do Esfolado, 
não foi tão feliz como na revista de Raul P e­
derneiras, pois, além de um papel de Boato 
em que se não poderia salientar, foi aqui­
nhoado com uma personagem  asquerosa e 
torpe, que deveria, com outra do m esm ojaez, 
ser cortada do Abacaxi.

** *
No R ecreio  D ram atico nada de novo na 

passada semana. Fez-se reprise da Douda  
da Montmayour, cuja I a representação foi 
em beneficio de H elena C avalier, e em que, 
além d’essa artista, se salientaram  Ferreira 
de Souza e M aria de O liveira; do Conde de 
Monte Christo, de Âimée, e do Commissario 
de Policia.

A  i a representação da hilariante com edia 
de G ervasio Lobato foi em beneficio do 
consciencioso artista F erreira  de Souza. São 
dignos de nota no tocante ao desem penho, os 
trabalhos de Ferreira de Souza, no Conse­
lheiro m aricas e  cobarde diante da esposa 
que elle trata de embrulhar todas as vezes 
que póde;de H elena C avalier, feroz, dom ina­
dora e energúm ena na m ulher do C onse­
lheiro Faustino; O lym pio N ogueira, que fez 
bem o comico com m issario de policia que 
prende todos os a c c u sa d o s ... que ■ se dei­
xem  prender, e que se apaixona pela viuva 
Carneiro, tendo provocado intérminas gui­
nadas de riso n a ssce n a sd a  escripta da carta 
á v iu va  na hora da audiência, e da descri- 
pçâodas pesquizas feitas e dos vestígios en­
contrados em relação ás joias subtrahidas á 
mulher do conselheiro; M aria de O liveira  e 
Pepa D elgado, graciosas em dois papeis rela­
tivam ente pequenos.

P ara  hontem annunciava-se o beneficio da 
prim eira actriz L ucilia P eres, com a re­
presentação do Mestre de Forjas, de G eorges 
Ohnet, peça que já  tinha sido apreciada pelo 
publico quando representada por com pa­
nhias estrangeiras que nos têm visitado.

Z e n o b io '

L O N D R IN O  D O  P E I T O R A L  D O  D R . 
F A IR B A IR N . Cura tosses, asthma, escarros 
de sangue. D eposito R. O uvidor, 149 B.

GRANDE SU C C ESSO
V A L SA S para piano

A . Costa, Carinhosa..........................
J. M. A ze v e d o  Lem os, M arron Glacé
P. L. H allier, E sth e r..........................
Ernestina I. do Brazil, N e m e sis ...
J. Salgado, L ili.....................................
A . de Castro, Pranto das E strellas

PO LKAS para piano 
Geraldo R ibeiro, Seu D outor não

vá  sem e u .......................... ...........
Clem entina P. Siqueira, Captivante 
Carlos T . de Carvalho, 14 de O u ­

tubro....................................................
T ristão  P. dos Santos, V io le tta .. .

TANG O S para piano
Nicolino Milano, C h ô r o . ..................
Fausto Zosne, D eixem  d’ is s o .........
P. L  H allier, T an go  dos P e r ú s . . . 
Fausto Zosne, O ra E s s a .................

i$ 5f 0 
i$'5° °  
i$ 5° °  
i$ 5c 0 
1.S500 
i$ 5°o

r$5°o 
1$' 00

i$ooo
iSpooo

1S500
i$ 5oo
1S500
I$GOO

SCHO TTISCK S para piano
I$000
I $ 0 0 0

íSooo

A . Cavalcanti, E sp um as..........................
A nacleto  de M edeiros, Y a r a ................
A . M arques, Sorriso  A m o ro so .............

CANÇO NETAS
Francisca Gonzaga, Cá por c o u z a s !.. i$5oo
E. di Capua, Maria, M ari!............... .. 1^500
José Nunes, O R ou xin ol......................  i$ 5 00
Costa Junior, Não me to q u e m .........  i$ooo

N . R o sa ,  Sem pre C on stan te...............  i$ooo
A n acleto-d e M edeiros, Santinha 
L . M. Corrêa, Coração P erdido.

para piano e canto (em portuguez)

l i jO O O
i$ooo

Francisca Gonzaga, O N am oro...........  i$ooo
Costa Junior, P etropolis no P feg o

(Canção da M ulata)........... ...................  i$ooo
* * * Â rt N o u v e a u ................................. i$ooo

L uiz M oreira C A C K  W ALdK (Hot Stuftj dansado com grande successo no T h eatro  Cassino 
pelo T rio  Jackley  1^500 A ’ venda no antigo estabelecim ento de pianos e m usicas de 
Buschmann, Guim arães & Irrnâo.

Successor: M A N O E L  A N T O N S O  C U t f V I Â R Ã E S - R U A  D O S  O U R I V E S , 50
Unico depositário dos verdadeiros pianos de Julius Biütkner

C L U B  D O  C A M P IN H O
Foi m uito bôa a récita, sabbado, neste Club. 

Constou ella do dram a de Dumas: O suppli 
cio de uma mulher e da comedia O gelado 
e a cançoneta A rt  -nouveau, sendo todos os 
papeis correctam ente desem penhados pelos 
distinctos am adores d . Leopoldinfi O liveira, 
menina D ulce Motta, d. M. A zeved o , d. Clara 
Sant’Anna e os srs . Edylio Rosas, Miranda 
Reis, João Cam acho, José Machado, Felippe 
Coelho e José T avares.

H ouve também um bello concerto em que 
se fizeram  ouvir os srs. Luiz Leal, João Cer- 
rope, A lberto Motta, C ezar P arga e a exm a. 
sra. d. Maria A zeved o.

A  banda do 50 regim ento, gentilm ente ce­
dida por seu commandante, muito abrilhan­
tou a festa, tocando no pateo do club.

CLUB GUANABARA
A  lesta realisada domingo pelo esperan­

çoso club de R egatas Guanabara, esteve es­
plendida, ainda que, a impertinente chuva 
viesse perturbar de algum medo os festejos 
externos.

O program m a foi cum prido á risca, tendo 
sido muito disputados os pareôs de natação 
e de regata.

A ’ noite teve lugar a secção solem ne para 
posse da nova directoria, sendo encerrada 
ás 9 i (2 horas e servido  aos convidados, re­
presentantes da im prensa o dem ais pessoas 
presentes magnifico buffet, retirando-se todos 
penhorados pelo modo gentil e eavalhereseo 
com que foram  tratados pelos sym pathicos 
e gloriosos guanabarinos.

fa d a
caixinha 

contém uma sur 

preza com que os 
consumidores ficarão 

satisfeitíssimos

11 e.posito tm.eval

R u a  d o  R o s á r i o . 79

Os melhores 
e os

mais baratos 
no

B r a s il

\ O QUE V A E DAR
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Charutos
MARCA REGISTRADA

Síotos Duitodí 
Feudal

O utras m arcas registradas VjfaSW)

Lord Kítehêuer 
Paulo Kruger

A ’ v en d a  e m  tod a s as c fia r u ta r ia s

A. RiCHTER & C.
íR - l i s . d o s  I n v á l i d o s ,  5  2

C a ixa  do C o rre io  n. 793

TAGARELA

MERCÚRIO DOCE
MARCA BUI

O m elhor preparado que existe para a ex- 
tincção das bicheiras do gado. Fabricado por

João José Toste Coelho
132, RUA DA ALFANDEGA, 132

Grande fabrica de chapéos de palba

DE J. c . PAZ
Com pleto sortim ento de chapéos de palha 

para homens e meninos, para todo o preço !!!
Grande sortim ento de fôrm as de palha para 

senhoras e senhoritas.
Faz-se qualquer chapéo por figurino. 
Lavam -se e reformam-se.
Grande sortim ento de tranças de palha de 

todas as côres e d iversas qualidades.
C hapéos á m arinheiro e gorros para m e­

ninos.
Sem  com petidor em preços e perfeição no 

trabalho. Im portação directa.
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

187, Rua Sete de Setembro, 187
C a s a  F ilia l: AN DR ABAS, 5 

RIO DE JANEIRO

MODELO LUIZ XV
Uo RIM DO OUVIDOR U5

cMme. <Agnez Scherer <9onçalves
A inventora dos colletés Devant Droit-Erect Form

O rápido successo dos colletes Modelo Luiz XV, a ponto 
de nupplantar todaa as colleteiras mais conhecidas não *6 
nesta Capital como em Pariz, é devido:

1°, á elegância e commodidade até então desconhecidas 
2», á barateza sem competência; 3°, á recommendação dos 
hygienistas brazileiros que delles usão.

Collete DevantDroit ErectForm com ligas 24$ooo
De linho azul, rosa, cinza, etc............. 35$ooo

» Broché » > » » 40$ a . Ó5$ooo
» Baptiste » » » » .............  50$ooo
» * bordado á seda 70$ a . . . .  ioo$ooo
» Setim Macao e Linon 85$ a ............  130^000

Ha nada m -̂nos de 14 modelos todoj D -̂vant Droit para 
nossas boas freguezas e amigas experimentarem;

Estes colletes mereceram a recommendação dos 
hygienistas brazileiros, Drs. Ermelinda de Sá, 
Èphigenia da Veiga, Arlindo de Souza e Edmundo 
França.

Tinta azul-preta 
de C. MONTEIRO

Unica usada nas repartições 
publicas.

Engommadeira s o lid a ^ upIursa
cam isas, punhos, collarinhos, etc. E ’ uma 
m assa brilhante, que, m isturada na gom m a 
cosida ou crua, com munica ás cam isas, pu­
nhos e collarinhos (ou qualquer outra roupa), 
im m ediatam ente um bello brilho e dureza ; 
faz correr o ferro  muito suavem ente, o'que 
facilita o trabalho de engommar. economi- 
sando tem po que é dinheiro.

V ende-se unicam ente na casa A ’ Garrafa 
Grande, R u a  d a  U r u g u a y a n a  n. 60.

0 XAROPE DO BOSQUE
E’ infallivel na cura das m oléstias do peito

BEPOSITOS
D r o g a r ia  M a l í e t - Q uitanda n. 35. 

D r o g a r ia  Coiom U o-G onç. D ias n. 30

<ZA$A  B E R Ï E Æ

Concertos
e reform as affiançadas, 

preços m odicos.

E specialidade em  som brinhas, seda pura 
tram é — zephir, etc

98, RUA S ET E  B E  SETEM BRO , 98
_________ C J S i  1>JE DU AS P O R T AS

F ÍG A D O  E  BAÇO.— As p i lu la s -^an t i -b i l io sas  p u r g a ­
t ivas do  Dr. M u r i l lo ,  a p p , o v a d a s  p e l a  J u n t a  de  Hy-  
g ie n e ,  são d e  u m  effe ito  p r o d ig io s o  n a  o b s t r u c ç ã o  do 
f igado  e baço  h e tn o r rh o id e s ,  d y s p e p s i a s ,  p r i s õ e s  do  
v e u i r e ,  d o r e s  de  cab e ç a ,  f e b re s  i n t e r m i t t e n t e s  e  hy-  
d r o o i s ia s .  V e n d e m -s e  u n i c a m e n t e  n a  p h a r m a c i a  Bra- 
gan» n a ,  á  ru a  d a  U i u g u a y a n a  n. 103. C a ix a  1$500

ANGICO COM POSTO.—E s te  a n t i g o  e a f a m a d o  x a ­
r o p e  p e i to ~ a l  é o  m a ;s  r e c o m m e n d a d o  n o  t r a t a m e n t o  
d a s  t o s s e s ,  c a t a r r h o s .  c o q u e l u c h e ,  a s -  
t h m n .  in f lu e n c ia ,  e t c .

P rep  ra -se  u n i c a m e n te  n a  p h a r m a c i a  B r a g a n t in a ,  
á  r u a  d a  U r u g u a y a n a  n. 103, e v e n d e - se  e m  to d a s  as 
b o as  p h a r m a c i a s  e d ro g a r in s .

E S T O M A G O .—O E l i x i r  e s to m a c a l  d e  C a m o m i la  e 
G e n c ia n a  é  o r e m e d i o  raai«* p o d e r o s o  p a r a  c o m b a t e r  
t o d o s  os s o f f r im e n to s  d o  e s to m a g o .  M l h a r e s  d e  p e s ­
so a s  t ê m  s :d o  c u r a d a s  com  e s te  m a r a v i lh o s o  r e m e d io ,  
v en d e -se  n a  p h a r m a c i a  B r a g a n t in a ,  á  rua  d  a U ru g u a y a -  
u a  n. 103. P re ç o  1$500.

LO T ER IA ESPERANÇA
HOJE I0:000$000 por$6S0dhídidosem üos a 150 HOJE

Sexta-feira, 
Sabbado, 
Segunda-feira, 8 
T erça-feira, 9 
Q uarta-feira, 10 
Quinta-feira, 11

5 do corrente
6 » »

D ep osito  de apparelhos, instrum entos e 
rnateriaes dentários. Cutelaria  fina e p er­
fum aria .

JULIO BERTO CIF^IO 

1 4 9  A - - R u a  d o  O u v i d o r — 1 4 9  A  C h ã m a -s e

i2:ooo$ooo por 420 divididos em 3 0Sa 140
io:ooo$ooo por 130 Inteiros
25:ooo$ooo por i$30o divididos em io 0S a 130 
io:ooo$ooo por 650 d ivididos em 5o8 a 130 
io:ooo$ooo por 130 Inteiros 
io:ooo$ooo por 650 divididos em 50S a 130

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA
50 con tos—5 0 :0 0 0 $ 0 0 0 —50 contos

INTEGRAES -  EX T R A 6 Ç Ã Q  A 15 DE JV1ARÇO DE 1904 -  1NTECRAES
attencção para os novos planos vantajosos

CASA DO LOPES. O prim eiro B arateiro do Engenho Novo. G rande sortim ento de R oupas Feitas e Fazen das 
de todas as qualidades. A rm arinho. — P raça  do Engenho N ovo n. 20.
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